A Influencia do Intercâmbio no Futuro do Jovem

· Mostrar como pode ser muito proveitoso para a vida tanto profissional como VIDA

· Algumas considerações que poderão ser úteis nesse seu ano.

· A idade, fase final de adolescência: período muito rico em adquirir experiência de vida, seja aqui ou no exterior. Lá muitas oportunidades diferentes surgirão: esportes, conhecimentos diversos, tecnologia, língua, CULTURA (prof. Aluisio)
· Responsabilidade grande - imagem transmitida do país, Rotary, família, etc., uma opção de vida, querer muito, aspecto positivo nunca negativo: VOLTA opcional - bilhete a mão, acontece, não é errado. È difícil mesmo ser bem sucedido. Seja você mesmo todo  o tempo.

· Aprenda com os outros, evite falar português , aprenda logo a língua. Conviver com os locais, seja simpático - papel de embaixador. Seja igual respeitando as diferenças

· A dificuldade em arrumar vagas, fáceis de serem perdidas. New Zealand :Wagner Campos; Japan - Toshiaki Sasahara: Erica Melo e Ana Faria Haddad Viana),D-5610 da Vivian Adams: Cristiane Kimisuka - agora recomeçando após 5 anos, Aline Rêgo de Montes Claros: caso do Jean Claude Panicauld D-1710 da França, e o do Texas, onde vai o Djalma Carvalho, caso do Charles Tallman- parou uma noite lá

    a Noruega: Gustavo Costa - Svein, na China,  John Burwash-Canadá: caso do    

    Francisco Machado Neto e da Renata Silva (never met).

· Seriedade em cumprir o regulamento e as leis do país, não tem jeitinho, muitos são considerados adultos no exterior, casos tristes por falhas. Efeito de grupo. Bebida e dirigir - 4D´s 

· A experiência de intercambista de Rotary é diferente dos demais intercâmbios, ex. Fortunate Muller em NYC, filha do  Steve Forbes, Fernanda-San Lamego, 

· Vão voltar mais maduros e enriquecidos com o conhecimento de ter vivido em uma segunda cultura, cidadãos do mundo, aprenderão a viajar, a segunda língua é muito importante: seja Inglês, Francês, Tálagalo, Japonês, Norueguês. NÍNGUEM NEM NADA MAIS TIRA DE VOCES A EXPERIENCIA DE VIVER UM ANO NO EXTERIOR COMO INTERCAMBISTA. PONTO ALTO DE UM CURRICULO QUE FAZ A DIFERENÇA

